
Acessibilidade

FERNANDAHADDAD

DAREDAÇÃO

A Justiça negou o pedido do
Ministério Público (MP) pa-
ra cancelar as audiências
públicas realizadas no ano
passado, a respeito do túnel
submerso que interligará
Santos e Guarujá. Dessa for-
ma, o processo de licitação
para execução das obras
continua. A previsão é que
os trabalhos comecem em
janeiro.
Os encontros considerados

inválidos pelo Grupo de Atua-
ção Especial doMeio Ambien-
te(Gaema),órgãodoMP,ocor-
reram em 12 e 13 de novembro
de2013.UmemSantoseoutro
emGuarujá.
O Gaema alega que as au-

diênciaspúblicasantecederam
etapas obrigatórias (análises
de documentos e estudos de
impacto ambiental). A ré na
açãoéaCetesb.
Emsuadefesa, aCompanhia

apresentou a documentação
do processo de licenciamento
ambiental que, de acordo com
a sentença expedida pelo juiz
da 2ª vara da Fazenda Pública
de Santos,Márcio Kammer de
Lima,foi iniciadoemsetembro
de2012.
Acompanhia tambémcom-

provouque oEia-Rima (estu-
do de impacto ambiental) foi

devidamente protocolado em
setembrode 2013, doismeses
antes das audiências públicas
em questão. O que deu à Der-
sa, empresa responsável pela
obra, a prerrogativa para soli-
citar a Licença Ambiental
Prévia (LP).
A Cetesb afirma também

quecópiasdoestudodeimpac-
to foram encaminhadas às se-
cretarias deMeioAmbiente de
SantoseGuarujá.
A decisão judicial derruban-

do a ação do MP saiu em 3 de
novembro,mas o órgão não foi
notificado, conforme afirma a
promotora do Gaema, Flávia
Maria Gonçalves. Ela diz que
ainda não há definição se o
órgão vai recorrer ou não do
despacho.

AOBRA

Cinco empresas foram pré-
qualificadas e estão habilita-
das a participar da licitação
internacional para a constru-
ção do túnel submerso entre
Santos e Guarujá. Os consór-
cios poderão, em uma segun-
da fase, apresentar a proposta
comercial.
Vencerá a licitação a em-

presa que apresentar o me-
nor preço para a obra, que
tem previsão de início em
janeiro de 2015, com dura-
ção de 44meses.

Justiçanega
pedidodoMP
contra túnel
submerso
Processo de licitação para obras continua

JOSÉCLAUDIOPIMENTEL

DAREDAÇÃO

SãoVicente eCubatão lide-
ram o ranking de multas e
sanções administrativas apli-
cadas às concessionárias e
permissionárias do transpor-
te público por desrespeito as
regras de acessibilidade para
os passageiros. Assim como
na maioria das cidades da
Baixada Santista, ambas ain-
da não têm a totalidade da
frota de coletivos adaptada
para os deficientes.
O problema é que, inclusi-

ve entre as cidades (veja o
infográfico) que cumpriram
o prazo de 10 anos e se ade-
quaram ao Decreto
5.296/2004, o serviço inclusi-
vo que existe demaneira par-
cial ainda enfrenta dificulda-
des. Entre os veículos que
possuem os equipamentos
de acessibilidade, são raros,
de acordo com os próprios
usuários, aqueles que estão
empleno funcionamento.
A professora Ana Patrícia

deOliveira é cadeirante e pre-
cisa utilizar o transporte pú-
blico de Santos e São Vicente
para que, diariamente, possa
se locomover ao trabalho e
realizar as tarefas rotineiras.
Ela destaca o fato de hoje

existir maior quantidade de
coletivos disponíveis, mas la-
menta a falta de manutenção
e o despreparo dos conduto-
res. “A plataforma raramente
funciona e o motorista já é
estressado.Assimédifícil”.
O assistente administrativo

Antônio Carlos ressalta o
constrangimento pelo qual
pessoas como ele, que utili-
zam a cadeira de rodas, preci-
sampassar para o embarque e
desembarque. “Um a cada
três ônibus tem tudo funcio-
nando”, afirma.
Ele lembra de um episódio

recente, quando todos os
passageiros que estavam no
coletivoqueele entraria tive-
ram de sair, depois que a
plataforma de acessibilida-
dequebrou.

MAISFISCALIZAÇÃO

Para a diretoria do Conselho
Estadual dos Direitos da
Pessoa com Deficiência
(COEDE), a advogada Vera
Lúcia Fernandes Vasques,
essa panorama só vaimudar
quando asmultas e a fiscali-
zação forem efetivas e com
consequências às empresas
prestadorasdesseserviço.
Ela, que acompanha a ação

dascâmarastemáticasdaBai-
xada, afirma que o trabalho é
prejudicado pela ausência de
denúncias.
Opinião semelhante com-

partilha o promotor Ivan da
Silva, do Ministério Público
Estadual, quepede aosusuá-
rios para registrar flagran-
tes (problemas nos veículos,
equipamentos quebrados,
motoristas despreparados,
entre outros) e relatar os
mesmos.Assim, as penalida-
des serão aplicadas e as ade-
quações, feitas. “Ter a frota
acessível, não quer dizer
que ela seja plenamente
acessível”.
As prefeituras, ao lado das

empresas prestadoras de ser-
viço, são responsabilizadas
no caso de irregularidades
constatadas. Por meio de no-
tas, as assessorias das cidades
afirmam que os equipamen-
tossãovistoriadosdiariamen-
te, passampormanutenção e
osmotoristas,capacitados.
Além das câmaras temáti-

cas e da Promotoria, os de-
partamentos municipais de
trânsito devem receber e so-
lucionar as reclamações dos
usuários.

O projeto para interligar Santos e Guarujá por uma passagem submersa tem obras com previsão de início em janeiro do próximo ano

Chuva. A forte chuvaque
atingiuaBaixadaSantistano final
damanhãdeontemderrubouuma
árvorenaAvenidaPinheiro
Machado (Canal 1), noMarapé, em
Santos.O trânsito neste trecho
precisousermonitoradopor
equipesdaCompanhiade
Engenharia eTráfego (CET). Por
sorte,ninguémse feriu. A
tempestade tambémalagou ruase
prejudicouo trânsitoemvárias
regiõesdaCidade.

Click

Fonte: Prefeituras/EMTU
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TOTAL: 76 ônibus
100% da frota adaptada

1 sançãoTOTAL: 167 ônibus
85% da frota adaptada

2 sanções

TOTAL: 64 ônibus
60% da frota acessível

56 vans – 100% adaptadas
32 sanções

TOTAL: 367 vans
64% da frota adaptada

900 sanções

TOTAL: 77 ônibus
100% da frota adaptada

0 sanção

TOTAL: 16 ônibus
12% da frota adaptada

10 sanções

TOTAL: 39 ônibus
83% da frota adaptada

0 sanção

TOTAL: 18 ônibus
50% da frota adaptada

0 sanção

TOTAL: 299 ônibus
100% da frota adaptada

11 sanções

TRANSPORTE
INTERMUNICPAL
Total: 482 ônibus

98% da frota
metropolitana

adaptada

Domingo
Unimedconvida
paracaminhada
AUnimedSantoslançaàs8
horas de domingo o Movi-
mente-se!,umacaminhada
em promoção à saúde. A
concentração acontecerá
nabarracadepraiadaAsso-
ciação dos Funcionários da
UnimedSantos,emfrenteà
IgrejadoEmbaré.Opercur-
soterá1h30deduração.Ins-
crições até hoje, no Ambulatório Unimed (Rua Joaquim
Távora, 190, das 7 às 19 h) eMedicinaPreventiva (Avenida
Washington Luiz, 409, das 8 às 18 h). Informações:
3202-2060e3228-8513.

DIVULGAÇÃO/UNIMED

Doações
AnáliaFrancoprecisa
decolchõesdesolteiro
Quem tem colchão de solteiro
extra em casa pode colaborar
com o Educandário Anália
Franco, em Santos. A entidade,
que atende crianças carentes,
precisadestetipodedoação.Pa-
raajudar,nãoénecessáriomui-
to:oEducandárioretiraoartigo
emcasa.Agendamentopeloste-
lefones 3229-8500 ou
3229-8503.Informações:www.
analiafranco.org.br.

Mais chuva. Aindaem
decorrênciadotemporal,umposte
caiunacicloviadaAvenidaManoel
daNóbrega,noItararé,emSão
Vicente.Nãohouveferidos,maso
trânsitoficoucomprometidoe
algumasviasficaramsemluz.
Alagamentosemoutrospontos
dificultaramalocomoção,comona
AvenidaAugustoSevero,noJóquei
Clube,CentroeBoaVista.NaAvenida
Penedo(foto),noCatipoã,uma
enxurradatomoucontadasruas.

GUSTAVOT.DEMIRANDA

DAREDAÇÃO

Acrise internacionalnoforneci-
mento de um dos antibióticos
mais simples e utilizados do
País,benzetacil (benzilpenicili-
nabenzatina),começaasersen-
tida na Baixada Santista. Das
novecidades, SantoseBertioga
já alteraram suas condutas e
adotaram outros medicamen-

tosparadriblarafalta.
O problema se arrasta desde

fevereiro, quando aSuperaRx,
empresa que comercializa a
benzetacil, produzida pela Eu-
rofarma,comunicouàAgência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) o déficit “devido à
escassez de suprimento da
substânciaativa”.
O Laboratório Teuto e a

FundaçãoparaoRemédioPo-
pular (Furp) tambémoprodu-
zem, mas não registraram tal
reduçãono fornecimento.
EmSantos, desde o início de

outubro,osestoquesdepenici-
lina são utilizados unicamente
em pacientes com sífilis, com
prioridade para as gestantes e
seusparceiros.
Este é o único tratamento

eficaz para que as grávidas
com a doença não a transmi-
tamaobebê.
Osdemaispacientes sãome-

dicados com outros antibióti-
cos. Segundo a Prefeitura, “tão
eficazes quanto a penicilina
benzatina”. A Administração
Municipal diz que um novo
fornecedor é procurado para
normalizarofornecimento.

NABAIXADA

SegundoaPrefeituradeBertio-
ga, a quantidade do medica-
mento produzida pelo labora-
tório não está sendo suficiente
parasuprirademanda.
Por conta disso, a Gestão de

FarmáciaeSuprimentosTécni-
cos do Hospital do Município
orienta os médicos a prescre-
veroutrosantimicrobianos.
Praia Grande, Cubatão, Ita-

nhaém e São Vicente afirmam
que seus procedimentos per-
manecem em dia. Peruíbe não
respondeuàsperguntas.

REABASTECIMENTO

Pormeiodeumcomunicado,
a SuperaRx admite que pode
demorar de dois a três meses
para regularizar o forneci-
mento no Brasil. “Apesar do
caráter de urgência adotado
para completo reabasteci-
mento, devido àdemanda re-
primida, alguns estabeleci-
mentospodemencontrardifi-
culdadesdeestoque”.
Esse antibiótico faz parte

da relação de medicamentos
essenciais à rede básica de
SistemaÚnicodeSaúde.

Inclusão
nosônibus
enfrenta
dificuldade
Usuários citam problemas nos coletivos

CARLOSNOGUEIRA CARLOSNOGUEIRA

Personagem

Leiturarápida

LucianoMarques
ASSESSOR INCLUSIVO

Eleparticipadas
câmaras temáticas
sobredeficiênciae
afirmaqueos 10anos
deprazoparaa
implantaçãodas
mudançaspelo
DecretoFederal não
foramsuficientes.
“Sóhaverámudança
comaplena
conscientização.A
inclusãopassapelo
exercícioplenode ir e
vir, e issoainda
nãoexiste”.

ARQUIVO

REPRODUÇÃO/ROGÉRIOSOARES

FaltadebenzetacilpõeSaúdeemalerta
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